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Apesar do avanço da  Inte-
ligência Artificial (IA), muitas 
empresas ainda não exploram 
sua capacidade de forma efi-
ciente, mesmo com seu uso já 
consolidado como peça-chave 
no desenvolvimento das ope-
rações. De acordo com a 2ª edi-
ção do levantamento “Na Rota 
do E-commerce”, realizado pela 
Loggi em parceria com a Opi-
nion Box, 86% dos empreende-
dores afirmam não aproveitar 
todo o potencial da IA, o que evi-
dencia um cenário de baixa ma-
turidade no uso da tecnologia. 
Há consciência sobre o valor da 
IA, mas dificuldade em transfor-
mar esse potencial em aplicação 
prática, ou seja, o empreende-
dor sabe que pode avançar, mas 
não sabe como operacionalizar 
esse movimento.

A IA vem sendo aplicada, 
principalmente, em áreas com 
retorno mais rápido e visível, en-
quanto funções estruturais ain-
da apresentam menor uso. Entre 
os entrevistados, 62% utilizam a 
tecnologia em marketing e cria-
ção de conteúdo.

Outras áreas com desta-
que são gestão e planejamen-
to (38%), atendimento ao clien-
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Tecnologia vem sendo mais aplicada em áreas com retorno mais rápido e visível, diz pesquisa
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te (29%), desenvolvimento de 
produtos (26%) e vendas e con-
versão (24%). Já setores como 
operação, logística e finanças 
aparecem com menor adoção.

No nível das atividades diá-
rias, a IA é considerada indispen-
sável sobretudo para criação de 
conteúdo (35%), análise de da-
dos e relatórios (22%) e atendi-
mento ao cliente (17%). O dado 
reforça uma percepção ainda li-
mitada do papel da tecnologia, 
frequentemente associada ao 
suporte e comunicação, e não 

como motor de eficiência opera-
cional ou tomada de decisão.

Os principais benefícios per-
cebidos pelos empreendedores 
estão concentrados em produti-
vidade (48%), qualidade do con-
teúdo (44%) e agilidade opera-
cional (38%), reforçando o papel 
da IA como ferramenta de otimi-
zação de tarefas.

Já entre os possíveis impac-
tos, a retirada da IA já teria efei-
tos relevantes: 41% dos entre-
vistados afirmam que a ausência 
dessa tecnologia geraria impac-

to médio em seus negócios, en-
quanto 20% considera como 
alto impacto.

Entre os principais entraves 
para ampliar o uso da IA estão 
as preocupações com segurança 
de dados (37%), falta de conhe-
cimento prático (33%) e tempo 
disponível para aprendizado e 
desenvolvimento (27%). 

Ainda destaca a preocupa-
ção com a qualidade e confia-
bilidade das respostas (26%), o 
receio de dependência excessi-
va da tecnologia (22%), além de 

barreiras estruturais e culturais, 
como resistência interna (19%), 
custos (19%) e dificuldade de 
integração com sistemas exis-
tentes (17%), evidenciando que 
os desafios vão além do aces-
so à tecnologia e passam pela 
maturidade organizacional para 
sua adoção.

A pesquisa mostra que 71% 
dos empreendedores reconhe-
cem a importância da IA para o 
crescimento atual dos negócios, 
porém o uso da tecnologia ainda 
ocorre de forma pouco estrutu-
rada. Atualmente, 36% utilizam 
IA de maneira pontual, voltada à 
resolução de demandas específi-
cas, 24% estão em fase de testes 
ou aprendizado de IA e 23% usam 
IA de forma estratégica integrada 
aos objetivos do negócio. 

Esse cenário se reflete tam-
bém na frequência e na forma 
de uso: 45% recorrem à IA algu-
mas vezes por semana e apenas 
31% utilizam diariamente, en-
quanto 56% operam com duas 
a três plataformas simultanea-
mente, muitas vezes de forma 
isolada. O dado revela uma ado-
ção considerável, porém frag-
mentada, reforçada pelo uso 
de múltiplas ferramentas, com 
destaque para ChatGPT (86%) e 
Gemini (46%), além de 50% que 
ainda dependem de soluções 
externas específicas, eviden-
ciando uma oportunidade clara 
de evolução na integração e no 
planejamento do uso da IA.

Expansão dos condomínios logísticos impulsiona demanda por empilhadeiras e modernização das operações
A expansão dos condomí-

nios logísticos no Brasil tem 
transformado a dinâmica da ar-
mazenagem e impulsionado in-
vestimentos em infraestrutura, 
tecnologia e equipamentos para 
movimentação de cargas. Com o 
aumento da demanda por cen-
tros de distribuição mais moder-
nos e eficientes, cresce também 
a necessidade de soluções capa-
zes de garantir produtividade, 
segurança e agilidade nas ope-
rações, colocando as empilha-
deiras no centro da estratégia 

logística de empresas dos mais 
diversos segmentos. 

Segundo levantamento da 
SiiLA, o Brasil possui atualmen-
te cerca de 27,5 milhões de me-
tros quadrados de condomínios 
logísticos de classes A+, A e B, 
volume que vem crescendo im-
pulsionado pela expansão do 
comércio eletrônico e pela des-
centralização das operações 
logísticas. Até o fim de 2026, 
a projeção é que o país receba 
4,9 milhões de m² adicionais em 
condomínios logísticos.

NEGÓCIOS CORPORATIVOS

Esse crescimento acompa-
nha a expansão do comércio ele-
trônico. Conforme projeções da 
Associação Brasileira de Inteli-
gência Artificial e E-commerce, 
o segmento deverá movimen-
tar R$ 259 bilhões em 2026, um 
crescimento de aproximadamen-
te 10% em relação ao registrado 
em 2025.

Para acompanhar esse rit-
mo, empresas têm ampliado 
investimentos em equipamen-
tos de movimentação de ma-
teriais, especialmente empi-
lhadeiras elétricas, retráteis e 
modelos voltados para opera-
ções em corredores estreitos, 
capazes de otimizar o aproveita-
mento dos galpões e aumentar 
a produtividade.

De acordo com Humberto 
Mello, diretor da Tria Empilha-

deiras, marca de equipamentos 
para manuseio e transporte de 
cargas e baterias de lítio, a ex-
pansão da infraestrutura logísti-
ca também eleva o nível de exi-
gência sobre a operação interna 
dos armazéns.

“A questão é que não bas-
ta construir galpões maiores. É 
preciso garantir que toda a movi-
mentação interna acompanhe a 
velocidade que o mercado exige. 
As empilhadeiras não são mais 
só equipamentos de transporte 
de cargas, são ativos estratégi-
cos, capazes de impactar direta-
mente produtividade, seguran-
ça, utilização do espaço e custos 
operacionais”, afirma o diretor.

Além do aumento da capa-
cidade instalada, os novos con-
domínios logísticos têm sido 
projetados para operações com 

maior verticalização de esto-
ques, exigindo equipamentos 
mais modernos e adaptados a 
diferentes tipos de carga. Isso 
também impulsiona a procura 
por soluções de locação e con-
tratos de manutenção preventi-
va, permitindo maior previsibi-
lidade financeira às empresas e 
disponibilidade operacional dos 
equipamentos. Na avaliação de 
Humberto, a modernização da 
intralogística tornou-se um fator 
decisivo para empresas que bus-
cam competitividade.

Diante da expansão contí-
nua da infraestrutura logísti-
ca no país e da crescente pres-
são por entregas rápidas, Mello 
aponta que a tendência é que os 
investimentos em equipamen-
tos de movimentação de cargas 
acompanhem esse movimento.


